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Mais uma vez é dizer o óbvio: o Prêmio AJURIS de Redação nas Escolas foi um
sucesso.

A edição do ano de 2025 reuniu 220 escolas e 435 alunos. Escreveram sobre suas
percepções a respeito do tema “Qual o papel da justiça nos tempos extremos em que
vivemos”, tema por demais afeto aos objetivos da nossa entidade de classe e à nossa
Cooperativa.

O número de inscritos, por seu turno, demonstra todo o reconhecimento, admiração e
respeito que a Entidade AJURIS possui no Estado do Rio Grande do Sul.

Mobilizar escolas, alunos e professores em todo o Estado não é algo simples, é um
trabalho de planejamento e dedicação que a AJURIS realiza anualmente com
maestria e responsabilidade, sabendo que esse movimento gera impacto significativo
no meio educacional.

O resultado desse Prêmio vai muito além do tangível, ele é transformador.  Além de
fazer o jovem pensar, refletir e expor suas ideias, também o faz reconhecer-se como
protagonista de uma sociedade que está em permanente evolução.

Nós do Sicredi acreditamos que o cooperativismo também é um movimento transfor-
mador da sociedade, que agrega renda aos seus participantes, reduz desigualdades,
fortalece comunidades locais e promove inclusão, tendo compromisso genuíno com o
desenvolvimento humano e social.

No aspecto social e cultural, inúmeras são as ações desenvolvidas pelas cooperativas
do Sicredi, mas recebem atenção especial as Cooperativas Escolares e o Programa
União Faz a Vida. Este último é o principal programa de educação do Sicredi, o qual
objetiva construir e vivenciar atitudes e valores de cooperativismo e cidadania em
crianças e adolescentes de escolas municipais em todo o Brasil.

Temos muito orgulho em patrocinar o Prêmio AJURIS de Redação nas Escolas porque
nos espelhamos como entidade representativa de um modelo que percebe a
educação como um pilar importante no desenvolvimento da sociedade.

Como mensagem final, parabenizamos todos os alunos participantes, bem como seus
familiares e professores, os quais, mediante o incentivo e apoio foram fundamentais
para que esse Prêmio atingisse seus objetivos. E aos estudantes do ensino fundamen-
tal e médio das escolas de nosso Estado que ainda não tiveram a oportunidade, fica o
convite para que participem dessa iniciativa, mostrem a força e a capacidade dos alu-
nos de escolas públicas do Estado do Rio Grande do Sul. O futuro de nosso País
depende de cada um de vocês.

Des. Carlos Alberto Bencke 
Presidente do SICREDI-AJURIS 

Daniel Neves Pereira
Presidente da AJURIS 

João Carlos Leal Junior
Vice-Presidente Cultural da AJURIS

A quarta edição do Prêmio AJURIS de Redação nas Escolas chega às mãos do
leitor em um momento importante. Depois de um ano marcado por reconstrução,
solidariedade e superação, celebramos novamente a força da educação pública
gaúcha e o talento dos jovens que participaram desta edição de 2025. Ao todo,
435 estudantes, de 220 escolas das redes federal, estadual e municipal, aceitaram
o desafio de refletir sobre o tema:

 “Qual o papel da Justiça nos tempos extremos em que vivemos?”

A iniciativa, promovida pela AJURIS com apoio do SICREDI, nasceu para
aproximar os estudantes da Magistratura e estimular a compreensão do papel da
Justiça na vida em sociedade. Hoje, consolidada em sua quarta edição, mostra-se
ainda mais necessária diante dos desafios sociais, ambientais e tecnológicos que
redefinem o presente e o futuro das comunidades.

As redações inscritas revelam a sensibilidade de jovens que, mesmo tão cedo, já
compreendem que os tempos extremos, sejam eles climáticos, sociais, políticos
ou digitais, exigem instituições fortes, cidadania ativa e a busca incessante pelo
diálogo. Cada texto enviado demonstra que a escola pública segue sendo um
espaço de reflexão crítica, construção coletiva e esperança.
Mais do que reconhecer habilidades de escrita, o Prêmio valoriza o esforço dos
alunos, o comprometimento dos professores e a dedicação das equipes escolares.
Reforça, também, o papel transformador do encontro entre jovens e magistrados:
um diálogo que ultrapassa a sala de aula e contribui para formar cidadãos críticos,
participativos e atentos ao mundo em que vivem.

As redações selecionadas nesta revista foram acompanhadas por comentários de
magistrados associados da AJURIS, que buscaram dialogar diretamente com os
estudantes, ampliando reflexões e incentivando novas formas de enxergar o papel
da Justiça. Acreditamos que esse encontro de perspectivas, isto é, a sensibilidade
juvenil e a experiência jurídica, representa o importante elemento neste projeto.

Que esta leitura seja inspiração para continuar construindo uma sociedade mais
justa, mais consciente e mais humana, mesmo – e sobretudo – em tempos
extremos.

Boa leitura!

Realização: Apoio:
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Yasmin Guerisoli Beltram

Ana Paula Furlan Teixeira 
Juíza de Direito da 2° Vara Judicial da Comarca de São Lourenço do Sul

Querida Yasmin, primeiramente, parabéns! É com muita alegria e gratidão que re-
cebi o teu texto. Tuas palavras abordaram um tema de muita relevância para
todos. Trata-se de um assunto atual, presente diariamente nos noticiários, o que
o torna ainda mais pertinente e relevante.

Além de abordar o tema com objetividade e segurança, trouxe um posicionamen-
to firme e coerente da atuação da justiça, inclusive com conclusão adequada ao
contexto.

Tu apresentaste uma capacidade crítica ao refletir sobre como a justiça precisa
se adaptar a novas realidades, equilibrando inovação e responsabilidade. A sua
escri- ta não apenas demonstra domínio do tema, mas também sensibilidade
para com- preender a complexidade dos conflitos contemporâneos.

Seu texto apresenta boa organização, argumentos consistentes e uma visão atu-
alizada do mundo, qualidades que enriquecem muito a sua produção. Continue
desenvolvendo esse olhar crítico e atento, pois ele é um grande diferencial na sua
escrita.

Um forte abraço e estimas de um futuro lindo.

Ana Paula Furlan Teixeira – Juíza de Direito da 2° Vara Judicial da
Comarca de São Lourenço do Sul
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Isabela Thiesen Franke
 1º lugar da categoria Ensino Fundamental

Hábner Lacerda Salmazo – Juiz de Direito

Hábner Lacerda Salmazo
Juiz de Direito

Querida Isabela, 

Seu texto toca com uma força silenciosa — dessas que não precisam gritar para
serem profundamente sentidas. Há nele uma dor legítima, quase palpável, que
nasce da frustração com a indiferença, com o não ser ouvido, com a sensação de
que a dignidade, tantas vezes, é deixada de lado. É uma dor madura, consciente,
que enxerga as contradições ao redor e não se conforma com elas.

Mas, ainda mais bonito do que a dor exposta, é a esperança que resiste. Mesmo
cansada, mesmo fragilizada, ela permanece ali — insistente — acreditando que a
justiça pode, sim, deixar de ser promessa e se tornar presença real. Há um clamor
por escuta verdadeira, por responsabilidade, por humanidade. E isso revela não
apenas sofrimento, mas também coragem.

Seu texto é sensível, profundo e necessário. Ele não apenas descreve um senti-
mento individual, mas ecoa algo coletivo, que muitos sentem e poucos conse-
guem expressar com tanta clareza.

Agradeço sinceramente pela sensibilidade com que você transformou essa expe-
riência em palavras. Que essa esperança, tão delicadamente colocada, seja não
apenas vista, mas acolhida — e que encontre eco em todos que tenham a respon-
sabilidade de ouvir, agir e fazer justiça. 

Um forte abraço,
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Caroline Wagner Chaves
 3º lugar da categoria Ensino Fundamental

Alexandre Kreutz – Juiz de Direito

Alexandre Kreutz
Juiz de Direito

O texto apresenta uma reflexão madura e bem orientada sobre o papel da justi-
ça em períodos de instabilidade social e política. A autora demonstra clara
com- preensão de que, em contextos de crise, a justiça assume função
essencial como instância de proteção da ordem democrática e dos direitos
fundamentais. O de- senvolvimento do tema revela sensibilidade e consciência
cívica, especialmente ao reconhecer que a atuação judicial não se limita à
aplicação mecânica da lei, mas envolve responsabilidade ética e compromisso
com valores constitucionais. Essa percepção é relevante e demonstra um nível
de pensamento crítico compatível com o propósito da proposta.

Destaca-se positivamente a utilização de referências históricas, como a menção
ao regime nazista, que contribui para reforçar o argumento de que a omissão ins-
titucional pode favorecer violações graves. O contraste estabelecido com a atua-
ção firme do Supremo Tribunal Federal brasileiro evidencia a capacidade da
autora de articular exemplos concretos para sustentar suas ideias. Além disso, o
texto mantém coerência interna e progressão lógica, conduzindo o leitor de uma
con- textualização geral para uma conclusão consistente e fundamentada. A
linguagem empregada é adequada, clara e compatível com o gênero dissertativo,
revelando domínio satisfatório da norma culta.

A conclusão é especialmente meritória ao apresentar a justiça como símbolo de
esperança coletiva e instrumento de reconstrução democrática. Essa perspecti-
va demonstra não apenas compreensão teórica, mas também uma visão ética e
humanista do Direito. Observa-se, de modo geral, boa organização textual, uso
apropriado de conectivos e capacidade de reflexão. Como aspecto de aprimora-
mento, recomenda-se apenas atenção contínua à precisão vocabular e à
variedade de expressões, o que contribuirá para tornar a argumentação ainda
mais refinada. Trata-se de um texto consistente, pertinente e promissor, que
revela sensibilida- de, responsabilidade e sólida formação intelectual em
desenvolvimento.
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Valentina dos Santos

Amita Antonia Leão Barcellos Milleto
Juíza de Direito

Querida Valentina,

Parabéns pelo lindo e profundo texto. Sua redação traz uma reflexão sobre a
ideia da Justiça na sociedade, com um olhar atento e merecedor de elogios.
Abordou o tema de forma firme, segura e objetiva.

Gostei muito da frase “Nos tempos extremos em que vivemos, a Justiça não
pode ser apenas toga e martelo.” Frase de impacto e de importante significado,
pois di- versas vidas são atingidas por uma decisão judicial, com consequências
que ultra- passam as salas de audiência, e o magistrado deve estar atento a essa
questão de modo a buscar resolver o conflito e não apenas extinguir um
processo, promoven- do a pacificação social.

Como você mencionou, “a função do Judiciário não é apenas aplicar as leis,
mas RESTAURAR A ESPERANÇA”

Parabéns! Que sigas escrevendo, refletindo e inspirando a todos!

Grande abraço,

Amita Antonia Leão Barcellos Milleto – Juíza de Direito
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Rafaela Cardoso Baumart

Cristina Lohmann
Juíza de Direito

Prezada Rafaela! Parabéns pelo seu excelente texto! Você compreendeu muito bem
o tema proposto e apresentou uma reflexão profunda sobre o papel da Justiça em
tempos extremos. Gostei especialmente da forma como você utilizou metáforas,
como a Justiça sendo comparada a uma bússola e a um ponto de equilíbrio, o que
demonstra sensibilidade e maturidade na construção do pensamento. 

Sua redação também se destacou pelos exemplos concretos, como a menção à
pandemia e à atuação do Judiciário na garantia do acesso à vacina e à saúde. Isso
enriquece o texto e mostra sua capacidade de relacionar o tema com situações
reais. Além disso, foi muito importante a referência à Constituição e à dignidade
humana, pois revela compreensão do papel da Justiça na proteção das pessoas,
especialmente das mais vulneráveis. 

Quanto aos aspectos formais, sua letra é clara e legível, o que facilita muito a lei-
tura. Você organizou bem os parágrafos, apresentou uma introdução consistente,
desenvolveu os argumentos com coerência e concluiu de forma adequada, reto-
mando a ideia central do texto. Sua redação é equilibrada e bem estruturada. 

Parabéns pelo trabalho e pela qualidade da sua reflexão. Continue cultivando sua
capacidade de pensar, escrever e se expressar com tanta clareza e profundidade. 

Querida Rafaela, tenha certeza de que a educação e o livre pensamento são garan-
tias de um futuro melhor. Siga em frente! 

Cristina Lohmann – Juíza de Direito
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Diego Carvalho Locatelli – Juiz de Direito

Diego Carvalho Locatelli
Juiz de Direito

Sejamos um farol, não juízes

Uma balança prateada, em objeto ou gravada em placas de madeira ou metal; togas
escu- ras como a madrugada mais densa; alguém – geralmente um homem branco de
cabelos grisalhos – brandindo com afinco o martelo em sua base, ressoando tum, tum,
tum; do outro lado, homens engravatados e mulheres em taulleurs sofisticados mantêm
a pos- tura enquanto outro sujeito – não raramente um homem negro – é algemado. A
vítima? Nem sempre lembramos dela.

Para muitos, falar em Justiça é trazer essas imagens à tona, muito distante dos
conceitos de Justiça dos pensadores gregos ou orientais, sobre dar a quem o que
proporcional- mente merece. Uma Justiça institucionalizada, burocrática e, muitas
vezes, ineficiente, tardia e eivada em vícios sociais, da misoginia ao racismo. A Justiça
real parece ter se perdido nessa Justiça fictícia, uma pantomima presente apenas nos
ritos delineados nos fóruns e tribunais à fora.

Como muito bem lembra nossa jovem Emily, o perdimento da Justiça dá espaço para as
injustiças, estas sim sempre reais, não meramente fictícias. Os tempos de hoje são ex-
tremos ou talvez sempre foram assim, porém, a Justiça, perdida em si mesma, no que
nos a transformamos, revela-se como insuficiente?

Não tenho pretensão de responder essa pergunta, inclusive porque nós, juízes, os maio-
res especialistas na Justiça, também compartilhamos essa angústia, esse sentimento
desolador de ver tantas injustiças enquanto dia e noite trabalhamos para que direitos
se- jam efetivados. São milhares de processos resolvidos dia após dia, contudo, não
importa 
o número, a sensação de injustiça não soa em esvanecer. 

A despeito de tudo isso, ficamos com a pureza da resposta das crianças. No caso, de
nos- sa jovem Emily. Para a desolação, não há melhor remédio do que a esperança e a fé
em buscar a Justiça real e esquecida, a começar por nós mesmos. Nem todos precisam
ser juízes para fazer Justiça – até porque não faltam injustiças cometidas pelos próprios
ma- gistrados. Para se fazer Justiça é necessário ser antes de tudo justo. É buscar fazer
o bem, 
o correto, mesmo que todos digam o contrário, o que não é raro, porque fazer mal ou ser
insensível aparentam-se como mais fáceis e, em algumas situações, incentivados.

Todos nós precisamos ser o farol que irradia a Justiça, até que o brilho seja tão intenso,
fazendo a noite o dia, para afastar as injustiças e construir um mundo melhor.

3º lugar da categoria Ensino Fundamental
Emilly Meurer Heinrich
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Barbara Santos de Moraes
João Carlos Leal Junior – Juiz de Direito e Vice-presidente
Cultural da AJURIS

João Carlos Leal Junior 
Juiz de Direito e Vice-presidente Cultural da AJURIS

Bárbara,

Sua redação foi escrita com sensibilidade, mas também com coragem. Você con-
seguiu falar de temas complexos, como justiça, desigualdade e extremismos,
sem perder a sensibilidade e, ao mesmo tempo, sem abrir mão da força
necessária para tratar de assuntos tão relevantes.

A forma como você escreve demonstra um olhar atento para o mundo real, para
quem mais sofre e para aquilo que ainda podemos mudar. Há textos que apenas
informam; o seu convida a pensar, e isso é digno de elogios.

Continue escrevendo. Você tem a capacidade de provocar boas reflexões em
quem lê. A Justiça e o mundo precisam de pessoas que enxergam com esse tipo
de profundidade.

Parabéns pelo trabalho!
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Eduarda Muller Sarcomy de Souza
Lidiane Machado de Oliveira – Juíza de Direito da 1ª
Vara Judicial de Portão

Lidiane Machado de Oliveira 
Juíza de Direito da 1ª Vara Judicial de Portão

Querida Eduarda, 

Quero inicialmente lhe parabenizar pela sua redação, um texto muito bem escrito
e com excelente reflexão sobre o tema tão importante que é o papel da justiça
nos tempos extremos que vivemos.

Achei muito interessante que seu texto traz uma metáfora ao comparar a justiça 
a um novelo de lã. A ideia de que ela pode remendar ou reparar os danos sociais
é bastante sensível e mostra uma preocupação com o papel da justiça na
proteção das pessoas mais vulneráveis. 

Também é muito relevante a crítica que você apresenta sobre como, na prática,
muitas vezes os mais ricos e poderosos recebem tratamento diferenciado, en-
quanto os mais vulneráveis enfrentam dificuldades para ter seus direitos garan-
tidos. Essa reflexão, apesar de sua pouca idade, demonstra consciência social e
olhar crítico sobre a realidade.
 
Saiba que, embora o Poder Judiciário nem sempre consiga reparar as desigual-
dades, entregando a resposta que a sociedade espera, os servidores e os juízes
sempre buscam a melhor solução, a mais equânime possível para o caso trazido.
Continue escrevendo, trazendo a sua visão e o seu posicionamento para que a
sociedade possa amadurecer e debater ideias diferentes com intuito de construir
novos caminhos e corrigir falhas do percurso.

Um grande abraço,
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 Izabelly de Matos Martins

Mariana Arantes Ribeiro Landin – Juíza de
Direito

Mariana Arantes Ribeiro Landin
Juíza de Direito

Izabelly, 

Em primeiro lugar, gostaria de parabenizá-la pelo texto forte e, ao mesmo tempo,
extremamente sensível. 

Em sua escrita, foi capaz de trazer diversas questões atuais, exemplos reais de
tempos extremos, como a crise climática, desigualdade, violência. Conseguiu
relacionar muito bem, e de forma muito bonita, o tempo em que vivemos com
a Justiça. Através de figuras de linguagem, em especial de metáforas, trouxe a
ideia tradicional de justiça, muitas vezes representada através de uma
balança, sope- sada de forma cega, e a contrapôs com a visão contemporânea
de que a justiça não pode ser simplesmente fria e objetiva. 

Concordo plenamente contigo, Izabelly. No campo social, com tanta
desigualdade e violência, a Justiça tem que ser a voz dos que não tem voz. E me
faz feliz ver que alguém tão jovem, não apenas escreve muito bem, como tem
uma visão tão em- pática da vida e de temas tão relevantes. Que bom que a
Justiça lhe dá esperança! Espero que a Justiça seja mesmo um farol que nos
guie! 
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Livia Valentina Pereira Arndt

Marco Antonio Cagnin – Juiz de Direito da Vara Judicial de
Tapera

Marco Antonio Cagnin
Juiz de Direito da Vara Judicial de Tapera

Cara Lívia,

Antes de qualquer coisa, parabéns por participar do projeto e por escrever sobre
um tema tão profundo como o proposto. Falar sobre o papel da justiça em tempos
extremos não é simples. Apesar disso, você enfrentou o desafio com muita sen-
sibilidade.

O que mais chama atenção no seu texto é a consciência que ele demonstra.

Dá para perceber que você pensou sobre as adversidades que temos vivenciado
nos últimos tempos e sobre a importância de agir com responsabilidade. Isso é
algo muito valioso. Quando os mais jovens demonstram esse nível de reflexão e
senso crítico, isso renova a esperança, porque mostra que o futuro contará com
pessoas razoáveis, conscientes e comprometidas com o bem comum.

Tempos difíceis fazem parte da história, mas tempos melhores também. O que
se viu durante o período das enchentes é prova disso: em meio às dificuldades,
surgiu solidariedade e humanidade. Aliás, é justamente por existirem jovens como
você (que pensam, se importam, refletem) que se pode ter a esperança por dias
melhores.

Continue escrevendo, questionando e acreditando que a justiça tem um papel
fundamental na construção de um mundo melhor. Seguiremos trabalhando para
não decepcioná-la!

Um grande abraço.
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Nathalie Alves Schuler

Milena Motta de Carvalho – Juíza de
Direito

Milena Motta de Carvalho
Juíza de Direito

Querida Nathalie,

Li sua redação com atenção, daquelas leituras em que a gente para um pouco
depois da última linha.

Além de escrever sobre justiça, você escreveu sobre cuidado.
 Quando você afirma que a justiça deve alcançar a sua vizinha que luta por uma vaga
para a filha com Síndrome de Down e a sua mãe que aguarda há anos por uma
cirurgia no SUS, você faz algo muito importante: você tira a justiça do papel e coloca
no cotidiano. 

Isso revela maturidade e senso de realidade.

Gostei especialmente quando você distingue justiça como sistema organizado de leis 
e não apenas como virtude abstrata. Essa clareza conceitual é rara no ensino funda-
mental. E mais rara ainda é a coragem de reconhecer que leis podem ser injustas e
que é preciso questioná-las. Esse é um pensamento crítico saudável, próprio de
quem entende que a democracia não é estática.

Sua redação tem três grandes qualidades: consciência social, empatia concreta e
sen- so de responsabilidade coletiva.

Se me permite lhe oferecer um conselho, como juíza e como alguém que também já
foi estudante, digo: continue estudando com profundidade. A sensibilidade você já
tem. O conhecimento técnico ampliará sua voz.

A justiça de que você fala não imposição ou vingança. É equilíbrio. É garantia de
digni- dade. E é construída por pessoas que, como você, não se acomodam diante da
desi- gualdade.

 Guarde essa inquietação. Ela é preciosa.
 Com admiração,
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Liander Barbosa Martins

Vanessa Teruya Bini Mendes – Juíza de
Direito

Vanessa Teruya Bini Mendes
Juíza de Direito

O texto que tive a satisfação de ler apresenta clareza na exposição das ideias e consis-
tente compreensão do tema proposto — “Qual o papel da justiça nos tempos extre-
mos em que vivemos?”.

Ao afirmar que, diante das crises, “quando tudo falha, resta a justiça”, a aluna demons-
tra entender o Direito como instrumento de proteção social e defesa dos mais vulne-
ráveis. Destaca que a justiça deve ser firme, independente e adaptada às mudanças
da sociedade.

Ao final, evidencia que o Judiciário precisa ser acessível e comprometido com os direi-
tos fundamentais, contribuindo para a harmonia social.

Parabenizo a Liander pela maturidade de reflexão e pela qualidade da redação, que re-
vela sensibilidade quanto ao papel da justiça na sociedade. Produções como esta rea-
firmam a importância da educação jurídica desde a base, como instrumento de forta-
lecimento da democracia.

Meus parabéns pelo trabalho apresentado. Incentivo a seguir escrevendo, aprofun-
dando suas reflexões e fortalecendo seu olhar crítico sobre temas importantes.
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Giovana Silveira Toiller

Alejandro César Rayo Werlang – Juiz de
Direito

Alejandro César Rayo Werlang
Juiz de Direito

Cara Giovana,

Li tua redação com atenção e ela se destaca, desde o título, pela maturidade e pela
força das imagens que você escolhe para responder ao tema. Ao tratar “tempos ex-
tremos” como aqueles em que o medo cresce, a esperança vacila e as desigualdades
“gritam mais alto”, você acerta em cheio ao mostrar que a Justiça não pode ser ape-
nas uma engrenagem fria: ela precisa aparecer, sobretudo nesses momentos, como
acolhimento, proteção e reparação. 

Um ponto muito bonito do teu texto é a forma como você humaniza o Judiciário, lem-
brando que Justiça também é feita de pessoas: mães que buscam seus filhos, famílias
desalojadas, e, do outro lado, juízes sensíveis, advogados persistentes e defensores
públicos como última esperança de quem já não tem voz. Isso aproxima o leitor da
realidade que a Justiça deve enxergar.

Também é muito feliz a metáfora final: a Justiça não como “estátua de mármore”, mas
como coração pulsante, capaz de resistir depois da tempestade. É uma conclusão que
sintetiza bem a mensagem central da tua redação: em tempos extremos, a Justiça
precisa ser presença viva, firme e humana, para que a dignidade não se perca justa-
mente quando ela é mais necessária.

Parabéns!



Ensino Médio

33

Moises Vieira Sant Anna
 

Ana Paula Dalbosco – Desembargadora e 
3ª Vice-presidente do Tribunal de Justiça do
RS

Ana Paula Dalbosco 
Desembargadora e 3ª Vice-presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

Moisés,

Parabéns pelo 3º lugar.
Não há dúvidas de que a redação é sensível, crítica e bem fundamentada, que de-
monstra repertório cultural, consciência social e capacidade argumentativa.
Sua redação apresenta uma reflexão profunda, sensível e socialmente engajada sobre 
a crise climática e o papel da justiça em tempos extremos. O texto demonstra maturi-
dade crítica ao ampliar o conceito de justiça para além do âmbito jurídico, compreen-
dendo-a como consciência, responsabilidade coletiva e compromisso com a dignida-
de da vida. 

Um dos pontos mais fortes é a articulação entre cultura e realidade social ao utilizar 
a canção “The Seed”, da artista norueguesa Aurora, como repertório sociocultural. A
referência é pertinente, atual e dialoga diretamente com o tema proposto. A metáfora
da semente e a ideia de que “não se pode comer dinheiro” reforçam de maneira poéti-
ca e crítica a incompatibilidade entre a lógica do lucro desenfreado e a preservação da
vida. Isso enriquece o argumento e confere sensibilidade ao texto. 

Outro aspecto muito positivo é a contextualização da realidade brasileira, especial-
mente ao mencionar as enchentes no Rio Grande do Sul. Ao relacionar os desastres
ambientais à omissão e ao lucro acima da vida, você demonstra capacidade de análise
estrutural, evitando tratar os acontecimentos como meras fatalidades naturais. Essa
postura evidencia consciência social e visão crítica — qualidades essenciais em uma
redação dissertativo-argumentativa de alto nível. 

A conclusão retoma o repertório musical de forma estratégica e encerra o texto com
força reflexiva, reforçando a ideia central de que justiça, nos tempos extremos, é ação
concreta em defesa da vida.
Abraço e mais uma vez, parabéns!

3º lugar da categoria Ensino Médio
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Marcela de Freitas Rodrigues 

Cristiano Alberto de Campos Maciel – Juiz de Direito

De início, faz-se necessário registrar a grande capacidade da redatora de abordar
inúmeros aspectos do tema proposto, com profundidade relevante, relacionandoos entre
si. 

Ressalte-se, ainda, que a escritura conjugou no texto, com habilidade ímpar, pensamentos
da Grécia Antiga - citando Aristóteles -, do maior artista do século XXI, Michael Jackson -
para muitos, o maior artista de todos os tempos -, e da atualidade, ao abordar as consequ-
ências legais da arena digital, fenômeno exclusivo da contemporaneidade. 

O texto é dividido em 4 (quatro) eixos. Enquanto os 3 (três) primeiros parágrafos, percor-
rem, cada qual, um momento histórico da humanidade – Grécia Antiga, Século XXI e a
atu- alidade -, abordando pontos muito pertinentes ao tema oferecido, a conclusão traz
uma síntese agradável que nos relembra a busca pela justiça idealizada pelos grandes
pensado- res da Grécia Antiga, a qual deve ser aplicada, hodiernamente, aos fatos
ocorridos na arena digital, mais de 2 milênios após o surgimento daqueles pensamentos. 

No primeiro parágrafo, notadamente nas primeiras palavras do texto, ao lermos uma cita-
ção de Aristóteles sobre justiça, já se verifica que se trata de uma redatora com conheci-
mento sobre as reflexões dos grandes pensadores da Filosofia Grega Clássica. A partir da
referida citação, a escritora demonstra o papel fundamental da justiça nos tempos atuais,
em especial nos desastres ambientais, desigualdades sociais, ondas de desinformação. 

No parágrafo seguinte, somos teletransportados da Grécia Antiga para o século XXI, dire-
tamente para a música do “They don´t care about us” - do Michael Jackson -,
oportunidade em que a autora da redação correlaciona a letra da referida música com a
triste desigual- dade socioeconômica brasileira, ressaltando a necessidade de
concretização do acesso ao Poder Judiciário pelas populações vulneráveis, mencionando
expressamente a população carente e os grupos minoritários. 

Ato contínuo, a redatora chega à atualidade, abordando as questões decorrentes da arena
digital - por exemplo, as ‘fake news’ e o uso indevido de dados pessoais -, as quais, em
sua visão, devem ser resolvidas pelo Poder Judiciário, garantindo-se, assim, a
responsabiliza- ção, de forma justa e proporcional, dos indivíduos que cometam atos
ilícitos. 

Ao final, Marcela sintetizou muito bem o longo caminho histórico de pensamentos por ela
percorrido, concluindo que a Justiça deve ser acessível, ressaltando, mais uma vez, a ne-
cessidade de concretização do acesso ao Poder Judiciário pelas pessoas e grupos
vulnerá- veis, sempre aliado à incidência dos princípios democráticos. 

O texto elaborado pela Marcela foi excelente. Além de abordar com profundidade o
assunto sugerido, restou demonstrada a grande capacidade dela de conectar o seu
conhecimento sobre literatura e música com a nossa realidade social e, por conseguinte,
com o objetivo da justiça de trazer paz social. Parabéns, Marcela!

Cristiano Alberto de Campos Maciel
Juiz de Direito
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Brenda Thaysi de O. Coelho 

Eveline Radaelli Buffon – Juíza de Direito

Eveline Radaelli Buffon
Juíza de Direito

Cara Brenda,

Inicio parabenizando-te pela escrita. Em tua exposição, percebe-se que tens a clara
consciência da necessidade de uma justiça forte e independente, principalmente
em tempos de instabilidade e insegurança, quando estas permeiam as relações
sociais, políticas, econômicas e institucionais, como pautou na introdução do teu
texto.
Isso porque, uma justiça forte e independente interessa a toda sociedade, sendo
um dos pilares da democracia, garantindo, assim, a defesa da ordem jurídica, dos
direitos individuais e do Estado de Direito.

Atualmente, o Poder Judiciário é chamado a decidir as mais diversas e múltiplas
ques- tões, sendo o brasileiro um dos mais demandados, de modo que a redação
impõe uma reflexão acerca da importância do fortalecimento da cidadania,
notadamente em ga- rantir o acesso da população à Justiça, concretizando, assim, à
sociedade os direitos previstos na Constituição Federal.

Como disseste ao final da redação, o papel da justiça nos tempos de crise é ser
escudo 
e meio de defesa da população.

Parabéns pelo texto, que transmite um olhar atento ao papel da Justiça em tempos
extremos.

Um abraço carinhoso e o desejo de que tenhas uma linda trajetória de vida.
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Manuela Hoppe

Felipe Só dos Santos Lumertz – Juiz de
Direito

Felipe Só dos Santos Lumertz
Juiz de Direito

Prezada Manuela, De início, queria parabenizar o belo texto que
escreveste. 

Passando por resgates históricos até chegar ao notório caso do envenena-
mento ocorrido no litoral com o envio de um bolo para uma parente, con-
seguiste expressar o papel fundamental da Justiça em nossa sociedade,
quando apontas que “o papel da Justiça é eficaz e importante na
sociedade, uma vez que mantém a ordem e a execução dos atos cabíveis”.
Essa é a ex- pressão mais clara do que é viver em um Estado de Direito, em
que pessoas e instituições são regidas por um mesmo comando
normativo, e que cabe a um poder imparcial – Judiciário – manter a
observância dessas regras para o melhor convívio social. 

Ainda, em tempos extremos – e aqui pegaste bem uma tônica de uma
chaga social, que vem a ser o racismo, mas poderíamos citar vá- rios
outros casos (homofobia, menosprezo a direitos do consumi- dor, de
crianças e adolescentes, de idosos, e, ainda mais recente- mente, a
constante violação a direitos das mulheres, cada vez mais vitimadas no
nosso Estado por uma cultura de agressão e machismo) -, apenas a Justiça
consegue, de fato, restabelecer a ordem e o respeito às garantias e direitos
individuais. É a quem podemos recorrer e confiar. 

Que tu sigas acreditando na Justiça, e, também, desenvolvendo esse ta-
lento na escrita. Fiquei verdadeiramente impressionado com o teu texto.
Parabéns! 
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Laura Petry Signori

Guilherme Pires Mitidiero – Juiz de
Direito

Guilherme Pires Mitidiero
Juiz de Direito

Prezada Laura, 

Parabéns pelo belo texto! Tenho certeza de que eu na sua idade não
escrevia melhor. 

Você ficou dentro do tema, relacionou justiça e direitos fundamentais,
além de abordar o papel do Poder Judiciário. Citou Martin Luther King e o
Acordo de Paris, foi ótimo! 

Quanto aos aspectos formais: nota dez! Gostei que você usou letra cursiva,
isso faz diferença em uma prova de concurso. Sua letra é legível, você redi-
giu parágrafos bem definidos e estruturou bem a redação. 

Parabéns, siga em frente! 
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Bruna Elisa Prietzel 

Marina Louzada de Lacerda – Juíza de
Direito

Marina Louzada de Lacerda
Juíza de Direito

Bruna, parabéns pela redação!

O texto revela sensibilidade ao enfrentar o tema proposto, com bastante refle-
xão crítica.
Trouxeste o conceito de justiça não apenas de maneira formal, mas também 
sob o aspecto ético e social, com atenção aos desafios contemporâneos.
Realmente, a definição do que é justo é um tanto quanto complexa. E, ainda que a

lei traga conceitos importantes nesse sentido, é impossível que 
discipline todas as situações da vida moderna, além de a sua melhor aplicação à 
complexidade dos casos concretos também ser tarefa árdua.

Entretanto, é, sim, possível a justiça deixar de ficar apenas no plano teórico e 
traduzir-se na prática. 
Importante também a noção de responsabilidade coletiva, apresentando argu-
mentos consistentes e pertinentes ao debate proposto.
Quanto aos casos que chegam ao Poder Judiciário, é preciso, para além da apli-
cação da norma escrita, sensibilidade e atenção do magistrado.
Aliás, é, com tal conduta, que é possível dar luz e visibilidade ao que e a quem 
não é visto.
Enfim, teu texto traz um viés crítico importante, trazendo um convite à reflexão.
Que continues assim.
Um abraço,
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Imodi Collar de Oliveira

Patrícia Pereira Krebs Tonet – Juíza de
Direito

Patrícia Pereira Krebs Tonet
Juíza de Direito

A aproximação do título proposto com a temática climática demonstrou
conhe- cimento da aluna acerca de ponto relevante em debate mundial. 

A redação está atualizada e contextualizada adequadamente, trazendo ques-
tões de ordem global, mas aproximando-as para bem perto do leitor
mediante a invocação de tragédia recente, algo ainda muito latente na
memória gaúcha. 

Para mim, que trabalho em Canoas e resido em Porto Alegre, foi
especialmente emocionante a abordagem, que ao final deixa a esperança de
que as próximas gerações trabalharão com empenho para garantir que os
caminhos da Justiça e da consciência ambiental estejam cada vez mais
interligados.
 
Desejo-te um futuro de sucesso. 

Um grande abraço, 
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Elen Pereira Martins

Rebecca Roquetti Fernandes – Juíza de
Direito

Rebecca Roquetti Fernandes
Juíza de Direito

Parabéns pelo excelente trabalho, Élen! 

É inspirador ver uma estudante do 3º ano do Ensino Médio apresentar um
texto com tanta maturidade e profundidade. 

Sua redação não é apenas um exercício acadêmico, mas um manifesto de es-
perança fundamentado em uma análise crítica e muito bem articulada.
Mostrou capacidade de conectar o papel da Justiça às dores da sociedade
revelando uma compreensão ampla e sensível. Você não apenas apontou
problemas da sociedade, mas defendeu uma atuação ativa e transformadora
das instituições, mostrando conhecimento prático e soluções reais, ao
mencionar a atuação da Defensoria, a importância da linguagem simples e o
alcance aos territórios “es- quecidos”. 

Gostei muito de ver os exemplos colocados como forma de tornar a Justiça
mais próxima da população. Seu texto demonstra claramente um domínio
do assunto e uma visão de mundo admirável e humana. 

Continue cultivando essa escrita potente e esse olhar atento às questões so-
ciais. Você tem grande talento para transformar indignação em propostas
construtivas. 
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Raquel Leal
 1ºlugar da categoria Ensino Médio

Samyra Remzetti Bernardi – Juíza de Direito
e Vice-presidente Social da AJURIS

Samyra Remzetti Bernardi 
Juíza de Direito e Vice-presidente Social da AJURIS

Querida Raquel,

Estou há dias tentando escrever algo à altura da sua redação, sem sucesso.
A percepção da dureza do mundo por uma pessoa tão jovem sempre me
comove. Espero que o mundo seja sempre gentil para que você sempre tenha
forças para lutar pelas injustiças no mundo e que suas palavras continuem
sempre tocando e emocionando.

Lidar com o que é justo ou não é muito difícil, mas você tem toda razão. A
imagem da deusa Themis de olhos vendados simboliza uma Justiça que não tem
precon- ceitos porque, para ela, todos são iguais. Porém, hoje, sabemos que a
Justiça de- pende muito de que essas diferenças sejam vistas e valorizadas.
Afinal, apenas considerando as singularidades de cada um é possivel
individualizar e ponderar seus direitos e deveres.

Parabéns, Raquel, pelo primeiro lugar, por suas palavras e por seu senso crítico.
Com carinho,
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Isabela Reginato Carlos

Thiago Soares Mendes dos Santos – Juiz de Direito

Thiago Soares Mendes dos Santos
Juiz de Direito

Querida Isabela,

Receba os meus sinceros cumprimentos pelo seu belíssimo texto.

Fiquei impactado com suas reflexões sobre a noção de Justiça, as quais provocaram
em mim genuína e renovada emoção, conectando-me com a função primordial da
car- reira que escolhi seguir.

O exercício diário da jurisdição é extenuante e, por vezes, desumanizador. Diante da
quantidade quase invencível de processos e atividades administrativas que recaem
sobre nós, corremos o risco de nos tornarmos robóticos, tomando decisões automa-
tizadas na busca incessante por alcançar metas estatísticas e números que nos são
impostos.

A leitura do seu texto, contudo, tornou vivos novamente os motivos que me fizeram
dedicar anos de estudos e renúncias pessoais para alcançar um objetivo maior: a
pos- sibilidade de dar voz àqueles que normalmente são silenciados, jogar luz em
situações que o senso comum tenta obscurecer, garantindo o exercício pleno dos
direitos funda- mentais a todos os indivíduos, sem distinção de qualquer natureza,
sobretudo contra os abusos cometidos por quem detém poder político e econômico.

Como você bem definiu, o Estado deve ser “instrumento” para a promoção de equida-
de e dignidade, devendo o Poder Judiciário se manter vigilante para garantir que pos-
samos construir, verdadeiramente, uma sociedade livre, justa, solidária, fraterna,
plural 
e sem preconceitos.

Finalizo agradecendo a oportunidade de ter acesso às suas palavras e lhe
parabenizo pela importante e madura reflexão sobre o papel da Justiça no contexto
social atual. Que possas seguir explorando este talento para a escrita e raciocínio
crítico.
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Valentina Melo da Silva 
2º lugar da categoria Ensino Médio

Rosane Wanner da Silva Bordasch – Desembargadora e 
2ª Vice-presidente do Tribunal de Justiça do RS

Rosane Wanner da Silva Bordasch 
Desembargadora e 2ª Vice-presidente do Tribunal de
Justiça do Estado do RS

O texto apresentado é atual e necessário.

Valentina, a autora, envolve o leitor nas reflexões que propõe, especialmente quando
destaca os pontos para que o leitor repense o verdadeiro papel da justiça em tempos
tão turbulentos.

Ela destaca, de forma contundente, que a justiça não pode permanecer como símbo-
lo estático, restrito às portas dos tribunais. Pelo contrário, precisa assumir um cará-
ter vivo, dinâmico e verdadeiramente humano. A ideia de que a justiça deve proteger,
reparar, punir, educar e sobretudo ouvir é um dos pontos mais fortes do texto — es-
pecialmente quando enfatiza a importância de dar voz aos que historicamente foram
silenciados.

A defesa de que ser justo hoje é ir além da letra fria da lei também é marcante. O texto
ressalta a coragem necessária para enfrentar estruturas quando elas ferem, para reco-
nhecer privilégios e para combater preconceitos.

Essa concepção dimensiona a justiça para além das instituições, mostrando-a como
uma construção coletiva, presente nas atitudes diárias e no compromisso com a em-
patia e a defesa do outro.

Por fim, o texto culmina com uma mensagem poderosa: a de que a justiça precisa estar
onde a dor é real, não escondida atrás de formalismos. Ao apresentá-la como a linha
tênue entre o caos e a esperança, reforça sua importância como força transformadora 
e essencial para que a sociedade não desista de si mesma.

O texto é inspirador, bem articulado e transmite com profundidade a urgência de uma
justiça ativa, humana e transformadora — aquela que não apenas observa o mundo,
mas que o escuta e o reconstrói.
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	Qual o papel  da justiça nos tempos
	extremos em que vivemos?
	Mais uma vez é dizer o óbvio: o Prêmio AJURIS de Redação nas Escolas foi um sucesso.
	A edição do ano de 2025 reuniu 220 escolas e 435 alunos. Escreveram sobre suas percepções a respeito do tema “Qual o papel da justiça nos tempos extremos em que vivemos”, tema por demais afeto aos objetivos da nossa entidade de classe e à nossa Cooperativa.
	O número de inscritos, por seu turno, demonstra todo o reconhecimento, admiração e respeito que a Entidade AJURIS possui no Estado do Rio Grande do Sul.
	Mobilizar escolas, alunos e professores em todo o Estado não é algo simples, é um trabalho de planejamento e dedicação que a AJURIS realiza anualmente com maestria e responsabilidade, sabendo que esse movimento gera impacto significativo no meio educacional.
	O resultado desse Prêmio vai muito além do tangível, ele é transformador.  Além de fazer o jovem pensar, refletir e expor suas ideias, também o faz reconhecer-se como protagonista de uma sociedade que está em permanente evolução.
	Nós do Sicredi acreditamos que o cooperativismo também é um movimento transfor- mador da sociedade, que agrega renda aos seus participantes, reduz desigualdades, fortalece comunidades locais e promove inclusão, tendo compromisso genuíno com o desenvolvimento humano e social.
	No aspecto social e cultural, inúmeras são as ações desenvolvidas pelas cooperativas do Sicredi, mas recebem atenção especial as Cooperativas Escolares e o Programa União Faz a Vida. Este último é o principal programa de educação do Sicredi, o qual objetiva construir e vivenciar atitudes e valores de cooperativismo e cidadania em crianças e adolescentes de escolas municipais em todo o Brasil.
	Temos muito orgulho em patrocinar o Prêmio AJURIS de Redação nas Escolas porque nos espelhamos como entidade representativa de um modelo que percebe a educação como um pilar importante no desenvolvimento da sociedade.
	Como mensagem final, parabenizamos todos os alunos participantes, bem como seus familiares e professores, os quais, mediante o incentivo e apoio foram fundamentais para que esse Prêmio atingisse seus objetivos. E aos estudantes do ensino fundamen- tal e médio das escolas de nosso Estado que ainda não tiveram a oportunidade, fica o convite para que participem dessa iniciativa, mostrem a força e a capacidade dos alu- nos de escolas públicas do Estado do Rio Grande do Sul. O futuro de nosso País depende de cada um de vocês.
	Des. Carlos Alberto Bencke  Presidente do SICREDI-AJURIS
	A quarta edição do Prêmio AJURIS de Redação nas Escolas chega às mãos do leitor em um momento importante. Depois de um ano marcado por reconstrução, solidariedade e superação, celebramos novamente a força da educação pública gaúcha e o talento dos jovens que participaram desta edição de 2025. Ao todo, 435 estudantes, de 220 escolas das redes federal, estadual e municipal, aceitaram o desafio de refletir sobre o tema:

	“Qual o papel da Justiça nos tempos extremos em que vivemos?”
	A iniciativa, promovida pela AJURIS com apoio do SICREDI, nasceu para aproximar os estudantes da Magistratura e estimular a compreensão do papel da Justiça na vida em sociedade. Hoje, consolidada em sua quarta edição, mostra-se ainda mais necessária diante dos desafios sociais, ambientais e tecnológicos que redefinem o presente e o futuro das comunidades.
	As redações inscritas revelam a sensibilidade de jovens que, mesmo tão cedo, já compreendem que os tempos extremos, sejam eles climáticos, sociais, políticos ou digitais, exigem instituições fortes, cidadania ativa e a busca incessante pelo diálogo. Cada texto enviado demonstra que a escola pública segue sendo um espaço de reflexão crítica, construção coletiva e esperança. Mais do que reconhecer habilidades de escrita, o Prêmio valoriza o esforço dos alunos, o comprometimento dos professores e a dedicação das equipes escolares. Reforça, também, o papel transformador do encontro entre jovens e magistrados: um diálogo que ultrapassa a sala de aula e contribui para formar cidadãos críticos, participativos e atentos ao mundo em que vivem.
	As redações selecionadas nesta revista foram acompanhadas por comentários de magistrados associados da AJURIS, que buscaram dialogar diretamente com os estudantes, ampliando reflexões e incentivando novas formas de enxergar o papel da Justiça. Acreditamos que esse encontro de perspectivas, isto é, a sensibilidade juvenil e a experiência jurídica, representa o importante elemento neste projeto.
	Que esta leitura seja inspiração para continuar construindo uma sociedade mais justa, mais consciente e mais humana, mesmo – e sobretudo – em tempos extremos.
	Boa leitura!
	Daniel Neves Pereira Presidente da AJURIS
	João Carlos Leal Junior Vice-Presidente Cultural da AJURIS
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	Querida Raquel,
	Estou há dias tentando escrever algo à altura da sua redação, sem sucesso. A percepção da dureza do mundo por uma pessoa tão jovem sempre me comove. Espero que o mundo seja sempre gentil para que você sempre tenha forças para lutar pelas injustiças no mundo e que suas palavras continuem sempre tocando e emocionando.
	Lidar com o que é justo ou não é muito difícil, mas você tem toda razão. A imagem da deusa Themis de olhos vendados simboliza uma Justiça que não tem precon- ceitos porque, para ela, todos são iguais. Porém, hoje, sabemos que a Justiça de- pende muito de que essas diferenças sejam vistas e valorizadas. Afinal, apenas considerando as singularidades de cada um é possivel individualizar e ponderar seus direitos e deveres.
	Parabéns, Raquel, pelo primeiro lugar, por suas palavras e por seu senso crítico. Com carinho,
	Samyra Remzetti Bernardi  Juíza de Direito e Vice-presidente Social da AJURIS
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